
DIAS DA CRUZ 
 
Francisco de Menezes Dias da Cruz, natural da cidade do Rio de Janeiro, filho 
de antecedente de igual nome (professor da Faculdade de Medicina) e de 
Dona Rosa de Lima Dias da Cruz, nasceu em 27 de fevereiro de 1853. 
Formou-se em Medicina e estudioso desde criança, preocupou-se com a 
ciência homeopática. Mais tarde, diante de provas irrefutáveis, tornou-se 
espírita. Sua conversão se deu ao tomar conhecimento de que o espírito de 
seu pai desenvolvia largo programa de caridade, através de médiuns 
receitistas. Homem austero e cultor da verdade decidiu ir à Federação Espírita 
Brasileira para observar e apurar  quanto de real existia na informação 
recebida. 
Durante os trabalhos, através de um médium, o espírito do primeiro Dr. Dias da 
Cruz, se manifesta e solicita a presença de seu filho  e este surpreso e 
incrédulo ouve de seu pai um questionamento sobre um episódio 
absolutamente desconhecido, até de sua própria família, pois somente os dois 
dele tinham conhecimento. 
Percebeu então que só havia um caminho: aceitar a veracidade da 
manifestação espírita de seu genitor. Pôs-se então a estudar o Espiritismo, 
enfronhando-se nas interpretações dos textos doutrinários. 
Em 1885 pronuncia na FEB sua primeira conferência e desde então participou 
de várias comissões de defesa do Espiritismo nos anos de 1890, 1892 e 1893. 
Em 1890, em substituição ao Dr. Bezerra de Menezes foi eleito Presidente da 
FEB, cargo que exerceu até 1895. 
Sob a sua presidência foram iniciados os trabalhos de socorro material e 
espiritual de Assistência aos Necessitados e em 1896, por proposta do Dr. 
Bezerra e em atenção aos serviços prestados à FEB, foi aclamado presidente 
honorário da mesma. 
Dirigiu o Reformador durante o período de sua presidência e escreveu 
inúmeros artigos doutrinários com a assinatura de “um espírita”. 
Foi quem primeiro tentou, em 1891, adquirir um prédio próprio para a FEB e 
montar oficina tipográfica para a impressão do Reformador e de obras espíritas 
em geral. 
Desencarnou com a idade de 84 anos, no Rio de Janeiro, em 30 de setembro 
de 1937. 
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